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CARBONO ORGÂNICO TOTAL E FRACIONAMENTO DA MATÉRIA ORGÂNICA DO SOLO EM UM ARGISSOLO SOB DIFERENTES 

PORTUGAL, Arley figueiredo (Estudante); JUKSCH, Ivo (Orientador); SCHAEFER, Carlos Ernesto G. R. (Professor); NEVES, Júlio Cesar Lima (Professor); WENDLING, Beno (Estudante) 

Objetivou-se avaliar a recuperação nos teores de carbono orgânico e nas frações húmicas em um solo sob diferentes usos. O trabalho foi realizado na Zona da Mata Mineira, onde foram separados ambientes com seringueira, laranjeira, pastagem degradada e mata, na mesma posição topográfica, em Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico. Anteriormente todos os ambientes foram ocupados com cana, por aproximadamente 100 anos, onde houve grande degradação e erosão do solo. Seringueira e pastagem foram implantadas a mais de 15 anos e laranjeira há 6 anos. Na laranjeira o controle das plantas espontâneas é feito utilizando herbicida na linha do plantio e roçadeira tratorizada nas entrelinhas, tendo-se uma boa cobertura vegetal do solo, além do uso de corretivos químicos. A amostragem em cada ambiente foi realizada por meio de trincheiras (três repetições dentro de cada ambiente) nas profundidades de 0-10, 10-20 e 20-30 cm. Foi analisado o carbono orgânico total (COT) e feito o fracionamento das substâncias húmicas, obtendo as frações ácidos fúlvicos (FAF), húmicos (FAH) e humina (FHN). Foi realizada a análise de variância e montado quatro contrastes, com significância testada pelo teste F (P<0,05), em cada profundidade. Os valores para COT, FAF, FAH e FHN variaram de 0,73 a 2,09; 0,15 a 0,35; 0,00 a 0,38; 0,47 a 1,34 dag/kg, respectivamente, com maiores valores para mata e menores para pastagem. O uso antrópico do solo causou reduções nos teores de COT e nas substâncias húmicas, em todas as profundidades. De maneira geral houve uma recuperação desses estoques de carbono seguindo a ordem: pastagem degrada < laranjeira < seringueira < mata. Houve pouca diferenciação entre seringueira e laranjeira, e a seringueira apresentou valores sempre bem próximos aos da mata (referência), indicando que esse ambiente teve maior potencial para recuperação dos estoques de carbono do solo. (CAPES) 

